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* O ARARIPE è destinado a sus*

tentar as idéias livres, proteger a
'causa da justiça, e propugnar pela

fiel observância da Lei, e interesses

locaes. A redação sò é respon-

sanei pelos seos artigos; todos os ma-

tíj para serem publicados, deverão

vir legalisados.
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O preço da assignalura é i

Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 3ftOOO
O jornal sairá todos os sahbados.

Os assignantes terãogratü oitolin-

has por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.
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sabbado 22 de dezrmbro de 1855. rua da matriz.
ty.pog-raphia.de monte <v comp.
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NASCIMENTO DE NO*SO SENHOR .TE-

SUá CHIUSTO VULGARMENTE FESTA
DO NATAL.

Havia quatro mil «unos que o mundo gemia de-
baixo da escravidão do peccado, q-.andò chegou
o feliz, momento em que devia nascer aquelle que
se tinha encarregado dos peccados do gênero hu-
mano, revestindo-se da nossa carne, para nos re-
conciliar com Deos, seu Pae, e nos merecer a gra-
ça da sanciificaÇ io. Maria, que o tinha concebi-
do confurme a $ palavra do Archmjo e José que
Deos lhe havia dado por esposo, a fim de que
fosse testemunha e ginrda da sua eastidade, babi-
lavam em Nazareth, cidade de G<lilea, Com tu-
*do havia mais de setecentos annês que os Pro-

ph-^tas tinham predito que o Messias nasceria em
Beihiem, pequena cidade da tríbu de Judá distan,
te de Nazareth muitas legoas. Para o cumpiimen-
to da sua vontade serviu 3e Deos do Imperador
Augusto, E^te príncipe, querendo conhecer as for-

çis do Império Romano, ordenou que se fizesse
v ^rolamento de todos' os seus sub litos,

Os .Irideos, ainda que governados por hum rei

particular para a sua nação, nao deixavam de es-
tar debaixo do doudnio dos liomanos, e por con-
seguinte obrigados a conformar-se com esta ordem.

Adão <tinha~se perdido com toda a sua posteri-
dade, deixando de obedecer a Deos seu creador,
e J Cristo começa a obra da nossa redempção,
obedecendo ao homem sua creatura; pois skhé e
Maria apenas souberam das ordens do príncipe
consideraram-se obrigados a ir cumprd-as. Como
ambos eram da família de David, e a pátria des-

te príncipe era Beihiem, era necessário que fossem
a esta cidade para nhi serem arrolados. Empreende-
ram esta viagem apé, sem pretextarem nem a bngitu-
de do camiho nem a gravidez da Sitiit.ssima Vir-

gem, nem algum outro motivo que o espirito de
independência facilmente subministra. Clngando a
Bethiein não acharam lugar nas hospedaria*: foi
rejeitada aquella que ia dar ao mundo o Messias
esperado ha tantos séculos Porem J. Christo que
tinira encarnado para nos desenganar do amor (Io
ínualo, e para ensinar particularmente a humildade,
nao quiz u^ar em seu favor do poder que tem so-

bre os corações, bem como sobre tuüas as creu-

turas; queria nascer na pobresa; e por isso, dei-
xin Io os lugares commodos ao?? ricos que delles
se tinham apoderado, conduzio os seus pães a hum
presépio Ahi o d«-m à luz sua Mae, e depois de
o envolver com pobres pannos, o deitou em hu-
ma mangedoura. Kntretanto Como este Divino Salva-
dor não se tinha feito homem senão para se manisfes-
tar aos homens, revelou o seu nascimento humilde, po-
bre e obscuro por meio de hum milagre suficiente pa-
ra o fazer conhecer de todos aquelles que o pro-
curavam de coração. Hum Anjo desceu do Ceo

para annunciar o seu nascimento, não aos reis o
aos grandes, como he costume quando nasce hum
filho aos principes da teria; mas aos pastores, que
pela, sua vida simples e laboriosa, semelhante â
dos antigos Patriarchas, dos quaes como que o Se-
nhor se compraz em se dizer Deos, eram dignos
de ser os primeiros que adorasse hum Deos leito
homem, nascido em hum presépio. i

Estes pastores passavam a fronte rios campos nos
arredores de Beihiem, vellaiido em guarda dos se-
us rebanho, como costumam, quando o Anjo. do
Senhor subitamente se lhe apresentou e huma luz
brilhante os rodeou. Elles ficaram surprendidus o
cheios de.temor; mas o Anjo os tranqüilizou, c.i-
sendo-lhes: ít Náo temais, por que eu ii.qui vos
venho annunciar hum grande gozo, que o será pa-
ra todo o povo: e he que hoje vos nasecu na .ei-
dade de David o òèdvador, que he o Christo Se-
nhor. E este he o sig^al que v do fará conhe*
cer: Acbareis hum Menino envolto em panuos> e

posto em huma niangedora. ,, Ao mesmo leu.po se
uniu ao Anjo huma multidão nnmeroza da Miljcia
Uelestinl que louvavam a Deos e diziam: u Gloria a
Deos uo mais alto dos Ceos, e paz na teu a aos ho-
meus, a quem elle quer bem.

Tendo os Anjos voltado para o Ceo, fallavam
entre si os -pastores dizendo: passemos alé Beihiem,
e vejamos o que he isto qué suecedeu, o que b'«
o que o Senhor nos mostrou Foram pois com

grande pressa, e acharam Maria, .José, e o Meni-
no reelmado em huma mangedoura Depois do

verem e adorarem este Divino Menino, publica-
nun o que os Anjos \\m i nham dito, e dei*a-

rnm em grande espanto todos aquelles que os pu-
viian. Voltaram depois ás suas occupuçòes, cheios
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áe reconhecimento pçira com Deos, ,a quem lom
vavam por tudo o que tinham ouvido e visto, e
«pie era conf mm ao que se lhes tinha dito.

O Ev^ig^lho não nos réíere-èenliumã palavra da
Santíssima V,rçem, nem de S. J »sé á cerca des-
te m.ff.vel my^terio; limita -se à a dizer -nos quea .Santíssima Virgem, alterna ao que se pass-va,conservava tudo no seu -eoracâ». Imitemos por tan-
to .. ¦¦^mp '*!«¦ Mari». Que espeeiaeului! Humí*«os hr.oilhadí,f l,,,,,, [).«,„ irsyéwAÁ da no;sa
íi-aque/.!./ ()• A-j , tinh i du.. que o seu mc<eiu.en-
to seria para l.oito o povo .hum of.jer.io de granderegozijo. K ficar-mos nés inseri,ii< eis? A idéa des-
te n,y4eno era suficiente para consola Adão ía«-
calo «lo Paraíso. A promessa do Itedenptor, fei

., ta por D^os a Abraão oiitigava os rigores da suaLab-nu^a peregriiii-çãn. Rsja llie9mll promessa cons-
Um* J,Cob superioi à< adversídades. e sustentava
Mij^s uo meio (ias inuiimerareis a-ffl^óes que lhe

.., eum.uu o livramento do seu povo. Tonos os Pro-
Vb ias cnsidéraudo ésje ny-ierin exidiaram de prá-Z-r e de esperança. E v.uemoe insensíveis, nós,
«pu possuímos o une só illíes tmha sino p.o„,eit..m ^à que vemos cumprida a promessa que ei-Jes apenas podiam divisar na plenitude dos tempos?
He mxw. acontecesse, a própria natureza altamen-'

.. te bradam contra a nossa insensibilidade. A que
piedosos transportes se teriam' entregado os auti-
gos Patriarclias, se, eoiuo o velho Simeào, tives-
çem gozado a ventura de ter entre os seus bra-«os ,, adorável olqecto das suas supplicas, das suasJ;grifflHe u dos Se,.ls PUsplt-os? ¦', Muitas vezes meiicootece pensar nos santos ardores que faziam sus-Jurar os PaiHanlns pela vinda do Messias; e es-te piamente enche-me de cunfuzao e traspassa-«- wr dedor. Custia-me na verdade a reprimir asromba-Ing-muas, intimamente peneirndn de pejo emi«e peso- à vista da trbiéza e ,« iiidifferença dés-. tes leu.pos ;i-,!ír,ç.,.!o..- ,,oil o (]W tél|, le ver<> nosso jubiln, pia realidade desta Írl,«acon, o ler>nr dos desejos q„e a promessa alei-'

Ja m pnav-i aos, Santos ,.|r, a„t go estamento? Mui-T,osi «ei» dnvula se ,-ejrq. j.,rÃ„ nRsta iVsta> poremOinito receio, que este regogj , provenha menos daioesnía f^ta. do <,, e de alguma vaidade mm.da-na. Is,,, ,iMa s. Bernardo no seu tempo; e o
fqn^dirra o Satato Dou-tor se vivesse nos nossos dias^No nymMm-.o deste dia devemos contemplar hum
prodígio da O.rmipotencia que está provocando osxnssos louvores, excitando a nossa adnnnçao, e«o tiiesmo tempo |:u,r, pmdígio de amor q„e de-ve tihraa:ar os nossos corações na mais ardente ca-ridade a Senhor^ exclamava hum fervoroso servo

m HeOs, quão admirável é o vosso nome em todasi terra! vós sois verdadeiramente hum Deos queobra twavilhas. dá nao me admiro da creacíio
dí>M|.mveráo| nem da successào dos dias e das es-laço-; mas o meu assombro náo tem limites quan-
JM> 

v<jo hum Deos encerrado no seio de humaVirçem, o Oumipotente redimido em huma utange-«ionra.,^ Convidemos por tanto os Espirito* an-
gheos^para comnosoo louvarem o Senhor, que os-•ÍHuiJ.w neste mistério os estupendos prodígios do*«" porler, da soa Si,be-lorin e da sua b nda.ie; con-vu^mol-os a glorificar coumosco essp Deo«, victi-r»a do seu aínor; que se abateu aié o ultimo ex-tremo ,wa salvar o homem peccádor; ou antes,rma-uos a, a lor,çõ,-s ás s„as, f)or q„e q,,e,n po-ílp.ra exprunir o Seu fervor? Q„em podei á dizer
qoaes\íoram os seus sentimentos quando vtmi) o

seu Rei em liUT.a margeui-ura? Que concerto delouvores! oue tonente de bênçãos! que unanimida-
de de n io. ações profundas! coom retiniráni os Ceose a terra eu n',-o* seus transportes! E será pos-sived que o homem, em favor do qual se eífectu-
ou este grande mistério, uáo participe dos .santo»
ardores em que *e mfl.mmam os E,piritos an^rli.
cos? ficará el!e na mais criminosa insenubdidadp f
O seu coação e o seu espirito não se inflaumia-
rào, ao cmuemplar esse Deos abatido para o sal-vai e despojido dos raios de gloria pjira ò visi-
tar na sua miséria, e para o esclarecer no meio
das trevas da sua ignorância e dos seus erros. Ah!
infeliz «biquelle que neste santo dia niio sentir queo sen fervor se reanona: será muito para ^ temer
qne a chamma da vida esperitual esteja neííc ex-
tineta.

Neste dia seJebram-sé três Missas, a pfimeiraem memória da eterna geração do divino Verbo,
á segunda em honra do sei», nascimento temporal,

= a terceira para nos advertir que nos devemos em-
penhar com todos os esforços, a fim de que eSalvador ua^a espiritualmente nas nossas «Imãs pflafé i- caridade, Ditosos aquelles em quem J. Cristo m-s-

oe e vive, para que possam dizer como o' Anos-
tolo as nações: Eu vivo, mas não sou eu ja o

que vivo, é Christo que vive em mim. Por qun-to só nelle ha salvação, e só serão silvou a-
quelles a q„eirt o Pae c-leMial achar coufonues àimagem de seu divino Filh", p0bie, soffedor/hu^•milhado, modelo supremo de todos os justos,, ty-
po eterno de todos os Santos. Ext.

MwmmmWw ã/tJe we <•« "Ul •<•**• 4SM m

Em S(-batopol ci/niin ava o f go entre õs>do«
tis lados da cidade, n.as sem gia ide daumos dos
<jne íielle se á liam estííb leeidos.

Segfin io pa ticipara para S, Petersburgo o 0$*€.ipe Gortschakoff, os alliados diss Iverain em çrumde parte o se- campo entre o Tchemaia e Bal; ki-
va e no oia 6 de outubro baixaram em forçn rr;çU„
lar ao valle de Brub k.

Entretanto que as^im procedem os aliados o
general russo trata de concentrar quanto lhe he pos»Kivél as fnças que lhe restaõ pwra poder sustentar
o choque do inimigo até que lhe cheguem os re~
fórços que espera de Peiukop.

Eis quaes sàõ, segundo o Czar, periódico polaco,as porões que essas forças oecupam.
u O t xercito russo oecupa uma Iniba fortificada pe-Ia arte e pela naturesa, que forma um simicircuío

em redor das posições dos alliados, e pstemlendo^
se do telegrapho até o pequeno fort* Constantino,
situado sobre um pontal que entra pelo rnai ao longjo
do pono, junto das alturas ií.? Inkermann e de JVÍa-
ckensie, até a ínippnetiavel cordilheira das monta-
nhas do T- hati-Di.gho.

As forcas russas principaes estaõ postadas na reta.
guarda dessa linha, sobre o plato de Belbeck, em
três divisões, corn a frente para o sul." A ala diieita é furmarja pelo considerável cor-
po que oecupa o lado do t>orte de Sebastopol, a
saber; a r-idadelfa Severnaia, e os fortes Consta^
tmo, Calharina e do telegrapho. A ala esqiíèrda
oecupa ps desfiladeirofí forfificidos (V Actorder, e t
cordilheira do Tcheikes ÍC>,Y\nzn ?..tè as nascentes
do Belbecke e as montanhas ri' Y.dia.

y As reservas russas esiaõ em B;U(hi Sem 6 '
SimpheropoL, :
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rj| Destacamentos especiaes mantém as eornmoni-
opções con o pirucipai exercito e outros cornos
russos estaciona los 'na 

Crime;»; um que es'à emr frent*1 d" K-mch e q le tem a sua ala direita apoia-
da em K Ma, e a esquerda em Arabai; o segundo
de ob^ervaçiõ a f£ maioria, e o terceiro, o mais for-
to de 4 0:000 homens que def n le Perek qj.44 As tropas rt.jssiis da Crinea possuem mais duas
entradas' pelis qitaés po lem cm umunica'" com a Ilús-

^ sia, jima peb.) istbuM Perek-íp, outra que conduz
ao mar P.iirido pela ponte Ue Tehonger.

A respeito dos reforços que esperam os Ru**o*,'; 
eis o que participam de Ó Petersburgo ao Wati*
derer de Vienna.

" Eslaó em marcha novos ref írços para os cor-
pos que uecupam as posiçiõ entrincheiradas «nire
íiikunnaiin e Mack nsie, cujas reservas estaõ em Bat-
chi Serai e em Simpheropol; novos reforços iraó a-*? poz e>tes O exercito da Criuréa-incluindo os rè-

< forças em marcha, nao (hjgaõ a 30 0 : 00 0 ho-
ineus, que porem se achaui em estado de faser uma
carnpaiihi. Recebem constantemente viveris e mu-
incõ.s, e a maior actindade reina nos estabelici-
inent )$ militares. Disse que ja se construíram em
JNicolaierT nove uapores de guerra que estaõ con-
cluidos, e outros achun se em construção.

Uma parte das esquadras alliadus sahiraõ de Kami-
esch, sem que saibci exactamente o lugar de seo dis-
liaojciêse todavia que se derigira par.i a angulo nor-
deste do mar N*íí?o onde firam Odessa, OczakoíT
línsbura l^icoI-ai^.e^Qtensr^jj cidades que os Rus-

•* sos trabdham com grande aotívidade em fortificar,
O imperador Alexandre visitara ultimamente a pri-

meira e quarta, achando se de volta para S-, Peters-
burgo- , |

Ao rftegar em Moscow, dirigira ao conc/e Skw ky
j; xvérnador militar daqu lia cidade o seguinte rescriplo.

" C mde Aiserno Andreewtch—-Desde a ínínrn
cxalt çaò ao throno hereditário, o ríieo mais ardente
desejo tem sido o de vir visitar a minha primeira
r bem amada cap ul, onde nasci ç recibi o baptismo,
gob as «-bobadas da igrfja consagrada á 8 Alexis,
íí> taumatiirgo moscovita Ao levar a iefleito este
ciesej >, vi com a mais viva satisfação a franca e
o »rdinl recepç õ que me foi feita pelos habitantes
fie M.scow: recepçio tradiccional que os Russos
seintire fiseram aos seos czurs.

* I"" Eu vos encarrego de exprimir a todas as classes
da população de Moscow o meo reconhecimento e ¦
aff ;ç d

u A minha felicidade seria completa se os últimos
acontecimentos naõ tivessem pettubado estes rilises
insiantps. r

u Vó< js sibeis, peli ovnha ordem do ,dia aos
exércitos russos, que a guarn ç.«õ de S*b?istopol,
depois de nm sitio de on^e meses, depois d«= ter feito
prodígios de vai re dedicação repellmdo seis assaltos
fonuidaveis, :*e leiírou para o lado do norte (lã cida*
de, scV abandon n io ao inimigo minas ensangüenta-
da, Os heroic »s defensores de Seba-topol liseràni
todo o qne era humanamente possivel faser-se.

u Eu concilero as acontecimentos ja reahsados
e actuaes corno a insonda.v.el vontade dá Província
aqu.il quiz sujei tiir a -Rússia a dolorosas prov cões.

Mas a Rússia ja tem recebido freqüentes e -onda
mais duras provaçoís, e Deos nosso Senhor sem
pre lhí prestou o seo p iternal e invensivel auxilio;
Tenhi nos sempre nelL) a nossa fé, porque ha de
def nder a^ Rússia ortodoxa, que pegou em armas
gara a defènsa de boa causa a causa do christiãnismo'

I. o. .

rado,

w l vfe'? 
rn9 s:'irecs!,i;«- diariamente provas de

que f p.s toidos estaes pro.nptos a sacrificar -furtu-na, &ra.)r.,e até a deradena gnlta do v0350 san-
gfiepPara. defender a nn^núnde do império e a b m-ia da pátria. ]" E oestes sintiuiento, « »ctog 1)atnot;cos queencontro f.uç, e consol ç Ò." E uniuuo me indissuo.v.l.nente de ooraçaó como meo nobre e fiel povo, q,ls h, a 

VCOHfia„.
cb na ,,roiHflo d,wini, as ()a,,ms 

»|o ' 
^^

justiça S 
Smpre Pel0' ^#&«Í»

•í;'éo 
para sempre o vosso complacente .impe-

\r AlexandreMoscow, 8, 20 de setembro de Itíòô „As considerações do periódico inglez não í no-dem de.xar de parecer assàs p-nderosas á vdiiUreffleclir qne 15 sociedades delteremes trabaJbao
en, toda a Lmopa a f.vor das ideas democraticaB
e em preparar a revolnçrio.

Eis como uma glZeú hespanliola classifica es-tas sociedades;
u\* Coniiiè central rfemocrat;co allemão

a arr^ção de K,k f, Iluge e Ronge, ; 
'

2 - S)Citída(|e secr(,,a SOçiaíi5ta, dirigida por

«3* Sociedade dos agitadores Austríacos, cujo
prezidente é Museiiau • J

4? Comete, nacional b mgaró, sobre a inflaen-cia de Kosauih.
5Í° Sociedade de maggyares republicana di» i-

gido por Perezzel.
6|^Comité nacional italiano de Mazzíni e fiaffi.'
(d7 A verdadeira democracia, sociedade fun ia-

da por Letlr.i II -!lm,.
(t8^ A revolução fundada por Luis Blanc.
a9 : Comitê militar republicano central de Char-ras.
(í10^ Fificçao de Victor g ,go.
a 11 fcocicídade polaca litteraria.
«12? Comitê polaca, sobro a presidência de

Woriel.

u 13."Sociedade de socialistas polacos, diriéi-da por Hwa-kiewie. ¦
14* Sociedade ou irmàos slavos, dirigida poriiert/.em e fetojewiez.

(tIós Comitê ogitador russo, sob a presidén.cia de Hertzeii.
[ Do D de Pernambuco )Boletim do Cholra, ié o dia 9 de novembro,no ttio .laieiro. f

Livres, homens 990. M dberes 604.
Kscravos, homens 1244. Mulheres 470.
Condição ineerta idem 21, idem 2.'

1 otal -r,¦ " 
2oS\— Fora removi.io o juis 

'municipal 
e de orpba-

os Lom lio Biserra Monteiro, dos tesmos reunidos
de hslanc.a e S. Lusia para os de 8. Amaro eMaroun, em Smgipe, por o haver pedidoO museu na.ion.1 recebe.. „m líco presenteda Província do Ceara Consia de desoito CH'x«ves de peixe fusse.s e de outro objectos remeitidos
pela pi evidencia do Ceará ,o g.,verno impe:,ai

Ksses objeeioi to h ó sulõ mandados aquella pre-stdencia pelo Dr .MArcos .Ívtonio de Macedo
quando "ite.ve dojoLs de oi èdo ua 

'comarca 
do Cr.to'- iVa capital da B ha ainda naò se a-ba(1ide todo eximia a epedimia reinante, temi, falieci-

«Jo delia no d.a 13 decorrente ( 9,.r? ) 9 indivíduos.
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4 Botica em triunfo, e o Torres pilhado na verdade.

í£; Sr. redactor, a primeira ves que escrevo para

jornal, e isso o faço pela indignação^ que a muitos
rausou, um act<>, m-õ esperado do Exm. Sr. Pais

B,rreLo. Impetro pois \en;a aojmblico* e a V.

V in. rogo queiia admelir em seo jornal o que pas-
so a narrar. |,

Em 1? de 9br c pyssádn. fõrnõ feitns polo Sr.
¦ Pais Bureto as nomiaçôes dos substitutos do Juis

' 
inunicip.d deste termo, e entre us nomiados, alem

^ do Si S- Anra, fora dois peisonagens nomiados

que só o seriai por terem dudidn ao líxm. Sr.
P. vidente: esses personagens sao Joaquim .Ignacio
Cardoso e Joaõ Q lesado Fdgueiras^ ambos .irmaõ
« ambos fulminados pelo tribunal do jmy desta vil-

!Ja com a judiciosa sentença consebida nestes ter-
mos ,, Ojnry respondeo ao 6 ° 

quesito sim por una-

ç niinida \t, O jois proeessanie ( Ji\U Quesado ) e se-
•; õs irm o. ( note se bem Joaquim Ignacio Cardoso e

Joaõ Q lesado ) fisèàiõ propalar adrede a idéia de
-1 ser o reo o mandante desta morte, com o fim de

o ereminarem, paia sati.-faser paixões £, ! ! ! '! E
Cd a esses Campôes que o Exm Sr. ?W Barreto
no mi m para occuparem os lugares de 3:" e -5 ^

v sob-Tilutos do juis municipal deste termo ! ! ! !
M uTo pode a eonsdoçaõ saquarema.

o $c Exc podia mesmo faser suas nomiaçôes em
Boiicarios consiüadores, estava em seo direito be

-"d vertia le, mas nunca faser reeahir sua escolha em
homens que tantos males tem causado a Barbalha

r e qoe trasem estampado o ferrete da ignomia na ia-
àC-tí O Sr S. Anna noimado 1 ? substituto, rancoj
roso como Se', luialiSuna rio rigor da palavra, nao

, causou taô .grande expedição corno a que causou
os dois Quesados, -que alwrí de terem os mesmos

peccados do Sr S Anua, sao de mais vingativos
,: ,e execrados de todos,* naõ gosando nem se quer

<de medito entre seos correligionários.
Voitaut© -os dias inqnisitoriaes dos Quesados, e

¦e es.s.e-s dias seraõ contados por amargo pranto de

o mMises victimas. Os Quedados, no termo da Bar-
balha no tempo eiu que oecnparaõ cargos públicos,

.;-.causarão mais mal^s do que os causados pelo cho-
3-ra; mas que .importa isso, si os criminosos

.;.. terão dé hffl% endianie. um bello auxilio, como ou-
itV' ora o tiverac, e os cidadôes pac fi.ms traguem a

.rullimi goHa do soltinvento ? Pois bem, a«sim seja,
¦por Hssiin convir a sciencia conciliadora dos fc>rs.
S<u]>u-reinas,

• 
j Smto, Sr- redactor, que o Exm. Sr. Pais Bar-

'reto fosse taõ compUa nente dludido no acto de q'
levo de tratar, que até o fiseiaõ revolver um tu-
t7iulo e d dle exhumar um saquareina boticário pa»
ra nomial-o 6°. substituto 1 / ! ! Ê, que em ma-
t ria- de consdiaçòs sempre be bom andsr no meio

.uma entidade mais chegada a Deos. Jo;õ Antônio
, de Macedo, que pertence ao outro mundo a mais

<\». dois annos, foi nouualo pelo Exm. Sr. Pais
Barreto oara -substituto do juis municipal. E, que

r ..os dois Q lesados devem lera um defunto por com-

pauheiro para lhe- meter medo,, quando apparecer
o freuisim dos destemperos; é que a missaõ sa<

qnarema, ou á comii<açao das parcialidaHes politi-
cas na ia mais resulta do que esses actos de ex*
e&rneo.

Emue a eloria de taes noaniaçôes aquém de di-
reato couber, que os B ob.dheuses hourados Lusias
<g S-rparemas amaldiçoarão esse acto cqnsij a lor.

Fui uiassar:te. Sn redactor, mas. attenua r^ue nao

sou doutor para em duas palavras tratar do Onei ^
Europa e America; e se vir que o acto de;qu«
trato é invulnerável, naõ publique posto que se assim
acontecer tenho por ceito de ser incommodado com
a alma do 6 ?. substituto. Seo yassignnnte.

«

Barbaíba 20 de desembro de 1B55.

liam givernlsla, mais naÒ Boticário;

Roga-se ao Sr. Joaquim Francisco d' Aran-

]o Candeia; queira declarar; por que rasáo tendo
?. s aceito o Juisado da Festa de N. S da ;Pe-
nh» nossa Padroeira, quando foi publicada a ei*
leiçao; e agora que se ach» prestes a^ novenas
da mesma Senhora s s. ingeita è^se honrozo^ lu-

gar ? Com a sua devida respn^ta voltarei ao mes*
mo assúmpto. Crato 20 de Desembro de 1855. P-

|cr SUBSCRlCSJlt) J^i
Mò'

Crntences/ Por motivos futeis Joaquim Franciè-

co de Araújo Candeia, ingeitou o Juisado da Fes-
ta de N. S da Penha nossa Padroeira, e Jo-

sé Fraticisco Pereira Maia por motivos que pa-
i^eem desculpaveis, taõ beiíi ingeitou o mesmo

lugar; paricendo d'essa forma que pusitivamente,

%WM obstarem ofestejo daquelln Senhora nossa

Ad'vogada; e havendo grandes dezejos M \Wt*>
dosverdadeiros fieis, que se fas^a areferida fesla por
isso em nome da mesma Senhora, e da mais, ir-

mandade; vou pedirvos um contingente, aqmllo*

que vos quiz^rdes, afim de reparar a falia

d> aquelles do/s Juizes; e fazer-se ofestejo^ 
'á\-

vido: do que a mesma Senhora vos agradiceiá: a-

quelles que quizerem, prestar, o seo contingente
entregará ao abaixo as*ignado encarregado. Cra«*

to 20 de Desembro de 1855.
Vicente José Monteiro.

acr- Jl TODOS OS SRS INTERESSADOS
:££ JV^ RETIRA D Jl DOS GãüOS jYA

COMARCA.

EXISTE NO ESCRITÓRIO DA REDAÇÃO DO ABA-

RIPE UMA PETIÇÃO AO GOVERNJ DA PROVÍNCIA

PIDINDO PARA MANDAR RETIRRA OS GADOS DO

CVRIRY, 2 LEGOAS PARA L'à DOS ÚLTIMOS SITl-

OS DE PLANTAR EM TODA COMARCA

AOS SRS. INTERESSVDS SE CONVIDA, QUE O

V HIAÕ ASSIGNAR ATE O DIA 24 DE DESEMBRO

v ÜRENTE. èlQ ^ED
\

oooosoBaBaaBoaBíoossKi^w^^^^^^^^^-1" ,

•,- J-

m
A l\ NÚNCIO.

0

^jgP weino V Oliveira Cabral acaba de edificer

hm morada iU caza na Rua do fogo dejronta

do sobrado do Major Siiniào, tem 4 portas da

frente ecamodo para negocio, e familia quem a qUi>
ser comprar intenda-se com o annunciante. ]

Os COMMONICADOS A^ESPEITO DO ANNUNCfO T)b0

SRS CRIADORES DE GAOOS NO, CARIRY, SAHIRAO

NoNUMER* SEGUINTE, POR JA SEAXaR O J -RNA^

PRUNT0, QUANDO NoS ENTREGARÃO OS MESMÓ9.

Imoresso por Jesuino Briseno da Silva.
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EDITAL i:>H

: í José Antônio da Costa. Juis de Paz mais vo-
tndo do Destrieto desta Cidade do Crato, por
feição popular fy

Faço saber que na terceira Dominga de Janei-
to do anno próximo vuidoro tem de formar-se a
Junta Qiralifícadora desta Parochia para rever a
qualificação ultima dos votantes; e por isso convo-
co aos Senhores Eleitores Affonço de Albuquer-
que Mello, Pedro Alves de Lima Roldão, Pa-
dre José Joaquim de Oliveira Basto, Capm.-mor
Joaquim Antônio Biserra de Meneses, Leonardo
Biserra de Chaves e Mello, José Joaquim de Ma-
cedo, José .Geraldo Biserra de Meneses, Joaquim
José Leite, Filippe T lies de Mendonça, José
Ta ares Campos, Joaquim Jacòme Pequeno, Fran-
cisco José de Pontes Sunõís,Joé Francisco Pin-
To, Jo é Ferreira de Meneses, Francisco Ribeiro
d' Andrade, Antônio Luis Alves Pequeno Júnior,
Simplicio Luis da Ro-hi, Miguel Xvier H mi-
que d' Oliveira. GmíÇ-Üo de La ôr Pais Barreto,
Raimundo N(»nnato do Lavôr, ManWel de Lavôr
País Barreto, José Antônio da Cos;a, Joaquim
Tavares da Silva Campos, Afianço d? Albuquer-
que e Mello Júnior, Antônio Xavier Sobreira, Ma-
noel Joaquim Tavares, R»gíno d' Arujo Costa,
0arlos; Jo«é da Silva, Manoel da Per hr de Carvalho,
Antônio Ferreira de Mello, Joaõ Lobo de Ma-
cedo, Antônio Ferreira Lobo, e os Snpplentes Jo-
ao Lobo de Meneses, Joaquim G mçdves Landim,
José Suftres B.rbosa, Raimundo Ribeiro d' A-
guiar, Vicente Dias Maia, Manoel Laurianno da
Silva, José Pregentino da Rocha Gama, Antônio
Duartes H ;ieinto Moura, Francisco das Chagas
Moura, Francisco da Crus Neves, José Liandro
Biserra, Francisco Xavier d' Oliveira, João Luis
Pereira da Rocha, José Felippe Benicio, Vicente
Moreira da Costa, ;Manoel d^ Crus Neves, Vi-
garro Manoel Joaquim Aris do Nascimento, Ma-
Doei Moreira Facundo, Joaquim J sé de Sousa
Júnior, para que compareç-Õ no referido dia as
nove h>ras da manhã na casa da Câmara Muni-
cipal, afim de orgamsar se dieta Junta na ioiníá dos
Capitoios primeiro e segundo da Lei Regulamen-
Xar das Ele ções. E fiara que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei lavar o premente que se-
lA publicado e a fixado na forma ria Lei.

Cidade do Crato 11 de Desernbro de 1855.
, Jozé Antônio da Costa

A PEDIDO
MANIFESTO.

Infâmia inqualificável injustiça revoltante.
Hi ua athoridade extupida venal, e corrompida,

é um flgelo ensuportavel é um ente por de mais
nocivo a sociedade, e como tal naõ deve existir,
# quando exista deve ser decedidamente. gnerriada
por Lodo homem digno deste nome, por todo ho-
me.-u amante de seo paiz, e que ardentemente de-
seja vdlo progredir tanto no material, corno no mo-
rai Qranlo os partidos se debatia© com furor
quando os ministros de 29 de 7br ° de 48, ncen-
taraõ de levarem todo o partido liberal de ven-
cido calcando a pés juM ça e direito, quando para
esta Província veio um Presidente, q' jungindo-se a
botica encheo a Província de amhoridades extu-
pidas, veuaesj e curru unidas, coube lambem ao

I.-.hamuiri que é o diiendo dos mandões da Provirr.
cia um destes miseráveis que nascido na crápula?
e criado no vicio entre pessoas ignóbeis quebres-
pirão um ár fétido e cheio de nuasmas, que rn.-®
comprehendendo a importância do imprego que oc-
cupaõ lariçaõ maõ da força que empresta este im-
prego para persegu rem ao$ seos desufectos, de .'se»
os derectores, e de seos senhores. Naqrrelle tem»
po de um dilirio febril se escolheo para Sub-de-
legado de Arneiros «o vil caboculo Manoel Ferrei-
ra da Motta e este proletário que nasceo mi es-
cravidaõ vendo-se elevado nesta posição, esque-
ceo-se de seos nascimentos de seos precedentes
deshonrosos, de sua supina extupidez, e supondo-s*
um grande homem principiou a perseguir a aqúelles
que naò obdeciaõ a seos accenos, como um sub mifr-
so escravo a um cruel Senhor, com uma mdvudesa
fria e calculada, com uma pervercidade req i nada, da
sorte q' vio-se geralmente odiado de todos os hmuei:-s
de bem desta comarca e só aoliudido, por aqúelles
que o sustentaÒ para o assolarem contra seos i-
nimigos políticos, como se assula o caõ de filia cqn-
tra os porcos.

Este miserável pois q' nada possue de sorte quo
para viver é peiciso ser vaqueiro do Coronel l<rna-
cio Bastos; entendeo que o imprego que inirnere-
cidamente oecupa, lhe devia dar. dmhmro para sus-
tentar os seos deboxes, e é assirn que o vemos foi-
tasiar deiictos formar piocesso* e f sei crim.n.sos
para hir se sustentando corn as inonnes custas que
cobra. E por isto que o vemos meter-se em qual
quer questaõsinha de família, Valendo-se da iu,flu*
encia provirdeote do imprego para decidir qnesipea
em favor daquelle que maior ivç ó lhe dsita, n&
ç-onxn como passo a expor. Tendo a Senhra
Luisa Maria de Jesus, vendido uma escrava pa»
ra sustentação de s.»a casa por ser esta viuva/e
velha, apenas este faminto Sub-delegado soube da
venda veio imediatamente no dia seguinte pedir-dhe
cincoenta mil reis emprestado, ou aliás mais aforo*
que pode-se ser, a pobre velha emprestou os cin-
coenla mil reis e foi Deos servido ser este £Ó#
ora tendo Luisa de Jesus um Irmão e este aquan-
tia de três mil reis de posse em dita escrava a
mais de quarenta e tantos annos quantia esta que
lhe coube'em partilhi amigável que tiser^õ cujo único
bem era essa escrava emao pequena e a a dada por
cincoenta mil reis este nunca fes a menor mencao
deste dinheiro mas sabendo da venda de dita ,es-
crava veio cobrar seos três mi] reis mas queria
por elles cem mil reis e corno Luisa naò lhe qui-
sesse dar lhe este dinheiro elle teve de deri-
gir se a casa. do Sr. Moita, aonde ent Ó ja achou
Mariano Ferreira da Conceiç 6 fiiho de Lutai; do
Jesus indo este por uma promessa que o Sr. Mottu
lhe tiih. feito, e a Luisa no dia que fora tomar
os cincoenta *nil reis disendo lhe que quando o
1 ruiaõ vioçe que Mariano o procurasse que ai-
gumas luses dava a respeito, derigindo-se Jifaria--
no ao Sr. Motta pedindo lhe que iutervinhesse iia
questão para ver ee seo tio naõ tomava a sua mae
os cem mil reis e e*te depois de conversar par-
ticuíarihente com o tio de Mariano, volta fasendo
as partes deste tio e disendo que Mariano deve-
ra (lar ao tio oitenta mil reis. Passados alguns dias
o Sr Motta manda diser a Mariano que và receber
seos cincoenta mil reis e este indo a sua casa elle
lhe pf^de a sua letra, e Mariano na milhor boa fé
lhe a intregoii, e qu/uulo esperava que elle lhe en-
tregasse o dinheiro qne tinha sobre ui.ua mesa, eis que
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Moita coibra àe\h cem m;] reis pela parte
flue 

¦¦¦tornou em «via . questão., e corno Mariano dis-
se 0e 

't-iaè Ibe -riavH este dinheiro, elle íasen-- do se rie grave disse que lía.q itiis dava os cinco-
<en:a mil reis e que os tinfaa ganho ptlo seo traba-"fti¦), e por ma:s qúe Mariano pedisse seo dinbei-
ro o Sr Moita a na ria se moveò, até que Mari-
íuio cheio rie tuedo ;pelo terror, que tem incutido
no povo a'|i^íle lobo vor&s, dice lhe que podia.
ficar como dinheiro, porem contra sua vontade.

Chegando Mariano n? Anriresa commonica a sua
imii o occorrido feii-tíé èlle eo Sr. Motta, e esta nao
¦querén !o lânufr a similhunte traficanci-a., veio ter se
co nmig > pa a escrever ao Sr. Moita para en-
i!>'g:ir o riiuh iro que havia tomado prestado, e eu
entendendo que o Sr. Motta nao quisesse fitar com
o dinheiro daqwella pobre velha sem ter a mais pe--- qiienma -coisa' ^joè ai gar para justificar bõ mfame'-proeeriimeuto, ilengi-me a elle e perii-rihe que se-
desse o dinheiro 'rio 

pobre ranaz, que' )embrasse-
• se que isto lue fjjava muito feio, e o Sr. Moita

rieoois de parecer serier .as minbas refbxões, foi
^er o rimhuro:; ma * no momento de entregar-me
naõ teve valor d- efiser fse de cincoenta mil reis
(j ;e com tiRta indusiria os liavia ariqueririo e ent.iõ
todo tremulo com uma cara horrível rio q? a mais
liorrivel riasCerás, medisse com uma voz sepnjcbar
t|:íie naõ dava o dinheiro, e que se eu me metes-
é% ni (.juestí-õ que me processaria & & &. K a
^ste ensulto rio novo caco, "respondi-lhe 

com aquel-
3a fnmquesa, que me caracterisa, q-e podia preces-s;r me quando quisesse, que niria tinha a lemer;
por que em nada havia riclinquirio, que de bra-
vaias de homem eu naó fasia caso quanto mais
de gumxos de um senleiro extupirio como elle., e
que -fioasse ceifo que naõ 'havia 

furtar o dinheiro' «da miserável velha por que eu hia munir me de
procuração para mandar "sita 

Ho para fasello pagar
executivamente. A isto o mais'infame de todos
os'homens, como que friinjnario de um raio, na-
da respondeu me. Sahi pois, e munime de procu-•rírçaõ ria velha pari man lar' sitar ao trampolinei-
iro; mais este sWbenbò disto tratou de faser-me ura
daqueíies aparelhos rie 

'perseguição, 
chamado pro-8 cesso para me arredar da questão da velba.

Tendo em 49 havido um conflicto entre meo
cunha Io e compadre Periro Ourives, Antônio da
Silva, e meo tio Jozé Ferreira Lima, do qual¦resultou sahuem ambos feridos; em oi quando a-

<ju( veio o Sr. Dr. Domingues então fhfedepo-1 leia tiroo-este processo, e sahio 
'meo 

tio crimino-
fe& eom outros que o acom,|>aní)araè e lendo o Sr.
Morta ( segundo me disem ) sido testimunha naquelle
processo, nem de leve fallou em meo nome, e ago-
ra depois -de passado seis annos que houve aqeile^
conflicto e quatro annos que o Sr. Motta é aqui
Sub delegado, foi que o Sr. Motta axou que eu
tinha tomado parte naquelle barulho, e forja me um
destes processos filho do oriio e sede dé Vingam*/

Si ma verdade eu era delinqüente qual a rasaõ
or que a mais tempo o Sr. Motta naõ me oro-

!lt

:¦¦

nao sou por que agora me pro-
cessou ? E $i
cessa ? Nao sabe o Sr Motta qne eu naõ tive¦parte alguma nesse barulho, e que alíi sò fui de-
pois que sessaraõ os tiros, ver meo lio que es-
lava f rido! Sim, elle sabe; mais con vinha procees-snr-me para arredar me ria questão ria velha, pa-ra puder perseguir -me, 

para puder ganhar mais ai-
guina pataca, para pu(W fiser um festejo de seo
ôe-o-s BacQ; ou fàser sentinelía uma noute a seo pre-

u to 6 nef•dilecto coriuga. Estou pois prnces-ado I
guinino Sud--dtlegario rie Arneiros, e breve esta
rei criminoso se o digno juis numieipal deste ter
mo naõ se convencer da lasaõ que me acisíe, e sus
tentar a monstruosa pronuncia do cfogüeiro, que se a
cba metamorphosiado em Sub-delegado. Talves mes
mo que o juis municipal me despoinuncianrio o Pro-
motor recorra para o juis de direito, e que Èí?s-
te sustente a pronuncia !!,... Per .u ais par-
tidanos q' sejaõ os Srs, Drs. Jozé, e Joaó\ cornou-
do iHuito riuvirio, que elles concorraõ para susteu-
iaçaõ de tal pronuncia visto as testimuuhas rio mons-
truoso processo, serem ariuladores do Sr. Motta,
e pessoas de inà fé, e parte dellas meos inimigos
e só com esta geme o Sr. Sub-rielegario Moita,
foru ária tal processo, e mesmo por uma carta que
o próprio compadre Periro Ourives, me escreveo
(lisenrioque está prouipto para vir jurar, que eu
nao tive paite alguma no coeflicto havirio entre
elle e meo tio, quando o próprio padre Angelim
inmõ do Sr. Motta escreve a meo parente .e-.a-
migo Jucá, dis(mdolhe que fallou ao Sr. -Motta
a meo respeito, e ' 

que nada obteve per elle estar
muito conspirado com-migo, por via da questão ria
velha. No mando Sr. Edictor imprimir a carta
que a cima fallei; pela pequiné// de seo bem
eonseituario jornal; mais farei no Cearense quando
também mandar prblicar uma queixa que vou in-
^•'eçar ao riigno Presidente da Provincia Creio
h;iver demostrado, que se h je estou processado naõ
e por ser um homem perverso e sim por uma per-
segu'çftõ acintosa por orna vingatisa infame nogen-
la e reriicula rio miserável caboculo, que por dis.
graça dos habitantes deste destricto é aqui Sjjjb-
delegado- liestame pedir lhe Sr. Edictor e ao res-

peitavel publico a rpiem me derijo, queiraõ perdo-
ar as faltas de minha correspondência e juntamente
a minha prolexiriarie. Queira Sr. Edictor o!ar pu-
felicidade aestas linhas pelo que será mui grato.

Seo assignanie e amigo g;
mxv Anriresa 10 |é novembro de 185i>.WJi

Ruinaldo Jilvares de Lima Mont'-a!vaôl

Senhor Redactor.
Lendo uni dos números de sua bem conceitua-

da folia deparei com uma pessa infone,e negra s-ó

própria do quadrupe, que querendo incui»rir mi
¦escuridão das trevas sua infâmia, sua com.çaò, e
íinalmento seos negros crimes entendeu que aboca-
uhanrio-nie desta sorte tinha-^e jun ficado perante o

publico sensato, e ficaria seos negros crimes debài-
xo d' um alsapaô paia ja mais nunca respirar.

Mais Sr. Kedactor ò sultão do Assaré deslaves
ingauoo-se, e quis faser de mim um cavallo sem
cabeça com uma estrella na testa,'o diabo tranfor-
mado em um porco, em fim, e outras diabarias ma-

gicas, que este sem peijo conta nas casas do As-
sare que tem visto e sido testimunha no Cariiy, bem
como o díadp transformado em um porco, que se
met a no couro de urna soa prima Bajulador mèn-
tiroso tem peijo naõ te tornes irrisório para o pu-
blico desta ves mergulhou aquella n à cara ern uni
laírmiaçal aonde ficou sem puder respnar tugir e
nem mugir com a tromba pesada de lamina sem

puder físer movimento com aquella cabeça de mo-
no. Coitado, do a ventoreiro que vai buscar seo a-
limento a casa do padre Antônio quando amigo, e
hoje a casa de um miserável Joaquim Pereira Ma-
çieí, e de um Miguel Gomes, e imburraurio os di«
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oheir-os q ie recebe de suas traficaiuias para diser

que é honrado que naõ vei.xa as partes,' e qiie
por isso naõ tem dinbdro. Sr. Iledactor tendo si-
do acometido pelo maior dos traficantes, o mais des-
graçado o mais corruto, que tem aparecido no se-
colo presente naõ só como homem, mais também
como authoridade, se ó que se pode dar este no-
me a um criminoso, que pelo o mais pequeno de
seos crimes deveria andar com uma corrente ao
•pescoço fasendo hmpesa nas ruas da Capital.

Este pois Sr. iledactor é o famigerado bem co-
nhecido, que tem seitbrisado, e emmnrlalirado seo
odioso, e nogento nome, horror dos pacíficos ha-,
bitaues do Assaré He este enifim o primeiro min-
ti roso, o primeiro tracoeiro Antônio Gonçalves de

è: Alencar Tamiarana, ¦emfelismeute e por fniqu-esa
dos homens Sub-delegado, d* um destricto de Cida-
does cònspicuos, cuja auth cidade fas t emer ao ino-
cente, e correr lagrimas t?s famílias. Si quereis hou-
vir os factos desse malvado, escutai publico sensato,
e chamo attençaò do Exm. Presidente da Provin-
cia e do Sr. dr. Chele de Policia, eu naõ direi
tudo para no ser infadonho.. Principiou esse maldi-
to em seo papeluxo de cal.Iunias em por-me de
ladraó sem diser quaes as cousa? furtadas, nem de
quem as havia eu furtado~as, contentando-se em

•fim em diser que eu tinha recebido um escravo e
enc enta mil reis em dinheiro dos criminosos Mot-
ta e Feitosa, que de.-h uira nenhuma se me [iode
atribuir por quanto naõ sendo a esse tempo Escri-
vaõ muito bem podia advoga.!* faser os ajustes que
podesse, e receber o frueto de meo trabalho.

< A segunda parte do deito imfamatorio, e pro-
prio do seo auç.tpr consistiu em haver eu reque-
sitado a captura ao juis pmcessante do criminoso
Jonõ -Bento 'morador no Negro afim.de nao jurar
Ho processo de Moita e Feitt-sa, que assim o foi
pois teve o alrivimento de apresentasse na salla do
Juis um homem que èra criminoso desde o dia 25
cie ma ço de líf45, por denuncia que contra o mes-
lôó dera Cosme Etoz' da Costa por furtos de gados
cujo processo se acha no Cartório desta Villa: e
sou eu taxado por este infame calluniador de ladrão

a'p >r haver rêquèsítado a prisão de um seo compa-
uheiro, cuja sultura se deo por o mesmo ter provado
piiescric-iõ a seo favor vendendo um animal, para
pagar as custas ao Juis municipal Francisco X vier
das Chagas e ao Escri vaõ d' entaõ Manoel do Nas-
cimento e Arauto.

A terceira parte consistio em haver eu na qua-
Sdade de Escrivão com o Juis municipal Juaquim
LoptíS de Sena tirado um processo contra os crimino-
sos filhos de Gmic lio Teixeira e de haver-mos re-
cebido dis o calluniador oitenta mil reis e mais uma
letra ile cento e sete mil reis, inf.une miserável naõ

. mintas, que entre o Juis eu e os peritos da vistori-
a, e ofikiaes de justiça recebemos foi a letra de
cento e sete mil reis. E«te processo foi tirado
distante desta Villa oito léguas a requesiçaô da
parte offendida A quarta parte finalmente deste
arreto da infâmia do calluniador foi transcrever uma
carta a elle derigida de uma figura, que è seo ir-
(naõ em habito.,, e costumes cujo nome naõ se de-
èlaroü para naõ servir de riso as pessoas que co-
lljhecem a essa ppssa mais importante do Quixelou.

Tendo Sr. Redactor esmagado a pés a mentira
a infâmia a callunia úi is atroz que no mundo se tem
visto passarei a perguntar a es^e monstro infernal
do Assaré, -eu-iõ é verdade ser elle acusado de as-»
sassino manjaute do infilis Salvador, por cuja mor-

te instaurou um processo contra o desvalidò Mano--
ei Biserra afi o de salvar o seo costado? Sen.:õ
é verdade ter elle sohado o criminoso de morte, e
roubo Pedro de Banos Cavalcante, o qual ae.;b«i
de ser condemnado a Gulles-perpetua pelo iwj des-
ta Villa, sendo-lhe o reíirido criminoso remetido e
recomendado pelo o honrado ex Sub-delegado do
Posso da Pedra Pedro hv/ê íloz' da Silva ? Si
é ou naõ verdade haver elle nomiado oüleíal de seo
juiso ao criminoso Filisoerto, sendo-lhe recomenda-
do pelo ex Presidente Silveira da Motla su.'. cap-
fura oqual o depois foi preso nesta Villa pelo des-
tineto /Sub-dele^ado de policia o Capitam Fiaucis-
co Fernandes Vieira ? S\ é ou naõ verdade ter
elle dentro de seo destricto, e vesilando-o em sua
casa os criminosos de que fallou ftlottn e Feito-
sa ? Si é ou verdade ter elle entertido rela-
ções com os assassinos do infilis Joaó Francisco
assassinado no sitio do Pudí em 18 4 8?

Se he verdade ser elle .entimo amigo dos a saci*
nos do emfilis José Cyriaco, e se hum deles
naó he a ihe seu inspetor de Quaeteirão, se não
passa semanas em caza dos mesmo instaurando pro-
cessos contra suas victimas e se deles se nao
serve para seus campioes de traficancias, eperci-
guçõascuja morte foi f^ita em 1848 ou 1849, no
sitio Tobolleiro branco? Se he verdade, haver ei-

1 ie mandado dizer a Daniel das campinas que lhe
mandasse cem mil reis que deixaria ficar impuniio
seu filho e genro creminosos de mortes, cujo di-
nhe-iro recebeu em patacoes? Se he ou não ver*
dade ter elle dentro de sua casa por dias o cri-
minoso Çezar que se acha preso nas Cadeias des- %
sa Cidade? Se é ou não verdade ter elle prendi-
do, eprocessado a hum filho d@ Jòâò Simáo \..o
Scssaré. e sendo aste disprommcia^o-se elle w. o
recebêo de João Sünão 32$000 mil reis a pretes-
to de custas dizendo, que se os não desse lhe ie-
cintaria hum. filho? Se he ou não verdade h.avev
elle tirado hum processo de rezistencia contra Da-
mazio Pereira de Alencar, e se não recebe» des-
te por maõ do Capt. Sebastião JWé de Alencar
a quantia de 84$O00 reis, disen-.io que Dama-
zio estava livre, que pudia aparecer que elle reco-
lheria o processo a silencio, por cuja ladroeira ja
foi citado para restituir esse dinheiro alheio, e viu- .
do a conciliação perante o Juiz de Paz yergrmlio-.
zamente não se quis conciliar pedindi> o valümen-
to do muito digna Dr. José Vicente Duartes B.ran-
dão, mais tendo este sentimentos mui nobres, não

quis entervir na ladroeira do enifame,. e hoje fui
, acusada a citação no foro contenciozo para eui-

seguida se ofFerecer o libello? Se nâo he verda*
de haverem os honrados Cidadões Joaõ hirtüdo
Gaspar, e Alexandre Montaril morado sempie em
vista delle, e se elle algum dia os processou pe-
Ias ofençus fizicas em Manoel Joaquim o que ago-
ra o feis despeitosamente? Se he ou não verda-
de haver elle quando chegou em sua prezençn pre-
zo o criminozo Francisco Alves Fe/tosa Júnior
a vello amarado em ' hum munrão em pè com as
costas para este, aonde passou a pobre viclima ma;s
de 15 horas sem se puder mover de forma algu-
ma, e se no outro dia na occaziam rie o algemar
Íium parente ou conhecido do ciiminoáo indo dar-

lhe hum patacão de esmolla se elle corrupto nao

o arrebatou metendu o em sua algibeira disen o es-

te malvado não percisa de dinheiro, e sim en .
Se he ou não verdade morar em vista d^lle o cri-

minoso de morte Manoel menor filho ae ^e Ale-
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3»fl.$,dre: e se«n<'k> se dis se iel]e 'n'io reccbêo ce.n
.. •- ... ...mil reis prrra;'o im"'<de"nao precigur ao crunino-

•%n? Sr. ReüVictor são tantRS ~as imdlades pratica-
cias por este -monstro que síria burra ¦ empossisel o
.esc rev ei! as mo eni&nto -agir. r tio-me para outra oc-
í*ay,i;iÕ suposto que iuttçn Io, que este caluniador
iiuà esconder-se na mais prof nda C&verna que ii-
oonirar se lié qne .a Tinida Tne-nsia kmn boca-
binh) de pe'pí como fa un vidente; pois eu muito
íiuvido -que »,hnm criminoso -coberto de em normes

©rimes qm ira pletiar com hmn honv m que só tem
deí<juos, ou crimes na *vo.ras Íngua de hum Ta
miar atina, on de algum outro que o queira imitar,
è bem supmbo que no jnm destas .aviriguações na-
fia unenob |1_h ou-tara se não a condenação e.pen-
nas do Artigo Í92 grau máximo por se terem da-
do contra elle os números de premeditou) rehm-
ciiencia motivo frivulo, e reprovado, emboscada,

.'lugar ermo e noute, ajuste entre dois ou mais
jiuiividuoíj^

Assim pede Justiça as sinzas do infilis Salva-
dor Ja me torno emfadouho, e por isso vou fin-
dar esta 'ficando desde ji aparando a penna pa-
ra à segunda, e as mais que se seguirem. Queira
S j>bor itedaotor euchir. eui sua bem conceituada
folhi estas linhas que muito .obrigará ao sen res-
peitador, e reverente criado. Saboeiro 7 de De-
zeinbio de laôõ.

'

Francisco de MHu Barros.

Sr. Redactor do Jlraripe.
Vendo pMkado em seo jornai, é!$ 24 a no-

¦'¦¦' ikia por mim dada (por participação do Guri-
'; eury ) da qni fira essa Cidade* de se achar a

Villa dê Bôa-vista evadida da flageUmte epedimia
do cholera, noticia esta bemdigm de horror* e

ytanto ma!s de$er acreditada, por estar aquella Vil*
¦; Ia setuidcL ao lado oposto do Rio S. Francis~
'co, xujo icito fais adevizão de Bon-vista, e ter*

rilorio da Província da Bahia} ficando, todavia.
a supra sitada Villa de Bôa-vista, endestancia
de oitenta leg >as para a Bahia muito fowa
de presumir u certeza de eimilhante noticia: mas*

¦ outra mais favorável iive de honteni para hoje,
n qual me apresso em noticiala, para que fiquem
desasHUstados os abitantes, desta Comarca, ou o
gemi dü Provintia, honde for chegando a noti*
cia que deve propalar o w° 24 do ãraripe.

' '¦'¦ 
u JUmim seâis, não ter sido o Cholera quem fu-

Hosamente matou em Boa-vista, em poucos dias 13
a mais pessoas, que, e sim, era húa esquenencia amai-
iignaâa; estava verificado; porem inda hiagrassan*
do' com fúria. Emgenho do Meio 17 de Deeem-

...èro de Itód.
José Severo Granja,

EDITAI
Manoel de La.ror Pas Barreto Fiscal tia Cà-mara Municipal desta Cidade #.
$m saber a os bbdnmes desta Cidade qllesegundo o artigo 72 da Resolacab n= 640 i d.O de 

Janeiro 
de 1654 nao deve,,, emiinõar ttterem aberta as por„s de „„. j^g mg ^

g«s e d.as-santo, e nem nestes dias conimereiareurcertos de«,„e seiá i,„po,ta aninha ao infractor' queesU marcada pelo artigo a cima citado. E para. q„e®m * co„litcimeoto de w-df>8 mando Clicar**>•' Crato 13 ife Descubro de 1855. "
Manoel de Lavor Pás Barreto.

. 
~**

ANJNUNCIOS.
COMPRA. E VENDA

Vende-se uma casa de bom commodo na rua Ia*
eT;ideT fade 7 ltd° ís^< &?m<?«« parte da igreja de S. Vicente. Se ncebltm pagamento escmvo, gado, animal,.ou pelo pra-so a alguns meses a dinheiro.

Vende-se o Sitio Sieiaca, distante desta cida.de sete legms; bom pam criar gado, e plantard imvemo: na mesma forma ascima emrec-a
J^e-se 

«m mmllo, grm<k, novo, de' onáa-res baixo, e alto.
Compra-se um eavallo passeiro natural, novo,de boas propurcjoes, ainda mesmo redusido a quar.

Qu».m quiser tontmtar se dirija à Joaquim £.
droso Bembem. ?

>^r

Joaquim, cabra, de vinte e treía fl|,«os de idade, alto secco do corpo, pérriàé D,ll)spouca barba, cabellos garap,isn,ad(ís, e tem u.l aVgna de carne e.„ snna dos (,eitos': f^o a Zk a T?1 ''" Fi,Se"'ia S' V"*™> no étcho do Machado, condusmdo calça . camisa fim,alem de g.i.ao, goarda-pe.to, fi çl.apeo de «ZoQuem o prender e o levar «o abaixo esSitóSna Vacaria, ou S. Vicente, ,la ci(Jade , „ r*i Pedro J<,sé Coç.l.es e Silva TL m°
Coronel Ignacio BaLs de OI ^a t^T 

*°
aIde,fo,,soC((rreiaLima,Se,ág;De;::,I1e,^V,,::
Compensado. Vacaria 14 Ho i\^n u •* a^aim m (je Uesemoro de 18-55^

Antônio Venancio da Silva.
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